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Introdução: Estimativas apontam que, no mundo, existam cerca de 39 milhões de 

pescadores e 156 milhões de pessoas dependendo indiretamente da pesca, do 

processamento, do transporte e da comercialização do pescado (FAO, 2010). No 

entanto, estudos evidenciam a baixa produtividade nas regiões costeiras do Brasil, 

devido baixa concentração de nutrientes (Costa et al., 2005; BRASIL, 2006). 

Quanto à atividade no estado do Espírito Santo, observa-se que entre os anos de 

1980 e 1988 a pesca artesanal representava 64% do total (Netto & Beneditto, 2007). 

Nesse contexto estadual, a comunidade de Pedra D’Água, no município de São Mateus, 

que depende da produção e comercialização dos produtos da pesca artesanal como meio 

fundamental de renda e alimentação, está submetida a situações de baixo poder 

econômico, riscos sociais e ambientais que tendem, em longo prazo, a comprometer o 

desempenho integral da cadeia produtiva (Rocha et al., 2012; Instituto Jones dos Santos 

Neves, 2010). 

Com isso, os resultados almejados pelo presente estudo tendem a se configurar 

como pontos primordiais e que deverão ser de interesse e ação de políticas públicas 
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futuras, de atribuição do Poder Público, em conjunto ou não com a iniciativa privada. 

Porém, denota-se que a produção da comunidade que foi estudada não é condizente com 

o seu potencial, devido, principalmente, a uma ineficiência e à falta de informações 

relacionadas a essa comunidade.  

Objetivos: O objeto desta pesquisa versa sobre a caracterização e análise da dinâmica 

pesqueira e cadeia produtiva presente na comunidade de Pedra D’Água, evidenciando as 

principais características comunitárias quanto aos entraves e às potencialidades nas 

áreas de pesca e zonas de influência da cadeia produtiva, a fim de contribuir para o 

planejamento sustentável da atividade. 

Material & Métodos: O presente estudo foi desenvolvido na comunidade de pescadores 

tradicionais de Pedra D’Água (18º43’05”S e 39º48’50” O), localizada às margens do 

Rio São Mateus, no município de São Mateus, ES, Brasil. Encontra-se ali, no 

município, toda uma faixa arenítica, que estende-se desde o bairro Pedra D'Água até o 

encontro com o Oceano Atlântico. 

As técnicas de coleta dos dados utilizadas são de observação direta intensiva e 

entrevista. Onde o método de amostragem utilizado foi o snowball sampling, também 

conhecido como método bola-de-neve (Freitas et al., 2009). Logo, a amostragem 

adotada foi a não probabilística por acessibilidade, sendo utilizados os elementos que 

estavam acessíveis para a coleta. Dessa forma, foram entrevistados onze pescadores 

(total de 22 associados), um dono de restaurante e dois donos de peixarias. 

Resultados & Discussão:	Devido sua influência e destaque, os principais grupos de 

stakeholders analisados foram os ligados à produção, distribuição e comercialização.  

Através da análise dos dados coletados, foi possível identificar os pontos positivos e 

negativos dentre os elos da cadeia produtiva do pescado. 

No ambiente interno, verificou-se que as principais forças competitivas são a 

variedade e a abundância dos recursos naturais, devido às diversas espécies de peixes no 

Rio São Mateus, e a experiência e o conhecimento dos pescadores em relação às áreas 

de pesqueiros, utilização dos petrechos de pesca e a temporada de cada espécie. Porém, 

a pesquisa apontou que a desunião, a baixa escolaridade dos pescadores, a pesca 

predatória e a falta de uma estrutura de apoio à pesca estão entre as principais fraquezas. 

Já no ambiente externo, constatou-se que as importantes oportunidades são a 

valorização e o aumento da demanda dos produtos da pesca, a utilização das novas 
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tecnologias para aumentar a eficiência operacional e a parceria com a Universidade 

Federal do Espírito Santo. 

Outro ponto de destaque é a falta de atratividade do setor para os jovens; os 

próprios pescadores não querem que seus filhos trabalhem na pesca, acarretando no 

aumento da idade média dos pescadores. Destaca-se, também, a invisibilidade do setor, 

pois os pescadores não medem sua produção real. 

Considerações Finais:	A partir dos resultados obtidos, ficou evidente que os grupos da 

cadeia produtiva de Pedra D’Água esperam por melhorias na estrutura de apoio à pesca 

e na ampliação de nichos que ainda não são explorados, como o cultivo do robalo. 

Nessa cadeia, as maiores preocupações do pescador artesanal estão relacionadas ao 

investimento em preservação do ambiente, preservação do pescado e infraestrutura de 

apoio, como píer, fábricas de gelo e beneficiamento do pescado. 

Por meio da análise das áreas de pesca e zonas de influências, constatou-se que a 

cadeia produtiva da pesca de Pedra D’Água tem grande potencial e fortaleza, como o 

conhecimento dos pescadores e a possível valorização do pescado comercializado. 

Portanto, se esses fatores positivos forem potencializados, as fraquezas, minimizadas, e 

as ameaças, transformadas em oportunidades, a gestão da cadeia produtiva poderá 

tornar-se mais eficiente e competitiva no âmbito municipal. 
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